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		Poesia



		Comentada



		Este livro contém prefácios,  apresentações de livros e poemas  sobre a produção literária do poeta  Antonio Costta, que foi iniciada com a  publicação de “Um Juntador



		de Palavras”, em 2003.





		RESUMO BIOGRÁFICO



		Antonio da Costa Silva (Antonio Costta) é  poeta e artista plástico, nascido em 24 de abril de 1972,  no Sítio Chã de Areia, município de Pilar, Estado da  Paraíba. É autor da letra do Hino Oficial de Pilar e de  15 livros de poesia. É casado com a itabaianense  Ivoneide Altino Costa e pai de três filhos: Alana Dias  da Costa, Letícia Pillar Altino Costa e Antonio da  Costa Silva Júnior. É presbítero da Igreja Assembleia  de Deus (Missão) em Itabaiana/PB.



		Em 2012 recebeu o título de Cidadão  Itabaianense e em fevereiro de 2015 tornou-se membro  da Academia de Cordel do Vale do Paraíba.



		Antonio Costta exerceu as seguintes funções:  Vereador do município de Pilar/PB (por duas  legislaturas); Secretário Adjunto de Cultura do  município de Itabaiana/PB (na 2ª gestão da prefeita  Eurídice Moreira); Secretário de Cultura e Turísmo do  município de Pilar/PB (na atual gestão do prefeito José  Benício Neto).



		LIVROS PUBLICADOS:



		Um Juntador de Palavras (2003),  Poesia Nordestina (2004),  Coletânea Poética (2009),  Chuva de Poesias (2011),



		Lira dos Quarenta Anos (2012),



		Poesia Cristã (2014),



		O Poder do Amor (em co-autoria com quatro poetas  estrangeiros (2014),



		A Moça do Coreto (2014),  Poesia Comentada (2015),  Poesia Reunida (2016),



		No Chão da Memória (2016),  Trovas e Pensamentos (2016),  Pensamentos de um Poeta (2017),  50 Sonetos de Amor (2018),



		Trovas de mi Corazón (em parceria com o poeta  espanhol Cristino Vidal Benavente, 2018),



		Os Pilares do Brasil - Poemas & Crônicas (2018),  Quem Escuta a Voz do Rio? (2019),



		Poemas de Faz de Conta (2019),



		Desabafo de uma Pedra (2020);



		Se as Pedras Fossem Flores (2020),



		Thoughts of a Poet (2020),



		Visita de D. Pedro II à Pilar-PB e Outros Poemas  Pilarenses (2020).
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		O MOÇO DE CHÃ DE AREIA



		Fui ontem ao Pilar e surpreendi-me com  um jovem de Chã de Areia pedindo que eu  fizesse uma apreciação sobre um punhado de  seus versos. Isso me fez lembrar Zé da Luz que  vinha de Itabaiana, sua terra natal, para pedir  ao neto do senhor de engenho um prefácio  para o livro Brasil Caboclo. E Zé Lins  respondeu mais ou menos assim: Zé, que  condição tenho eu de falar sobre teu livro que  tem sido para mim uma página viva que  encanta todo Nordeste. De tanto ler o teu  livro, sinto-me mais pilarense, mais amante de  suas belezas e dos seus encantos. Zé tu não  precisas de carta de apresentação! Que cartas  pediriam as patativas de Mamanguape aos  curiós de Goiana? E as cigarras de Areia aos  canários de Pilar e aos galos-de-capina de  cabeça encarnada?



		De volta da terra fundada por Modena,  abri teu livro, jovem Costta e senti que escreves  com serenidade. Teus versos têm cheiro de  terra molhada pelas primeiras chuvas. Em  poucas palavras traças o perfil das várzeas  paraibanas, ou melhor, pilarenses. Trazes na  alma a simplicidade do rio Paraíba como uma
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		música que se ouve ao longe. Dizes nos teus  versos o amor que tens a esse pedaço de Pilar  que se chama Chã de Areia, onde o sol se  levanta mais cedo e onde seus filhos se  orgulham de manobrar com gosto aquele solo  sagrado de onde sai a riqueza de nossa terra.  Tens, meu jovem poeta, um modo de imprimir  em poucas palavras que vais buscar em Zé Lins  do Rego, todo o encanto que o menino de  engenho ia buscar nos cheiro das matas e das  Campinas, na florada, nos cantos do bem-te-vi,  das juritis e do sabiá que, juntos fazem uma  orquestração juntando-se ao primeiro sereno  da manhã.



		Meu jovem estou encantado com a  maneira com que unes o belo ao sentimento da  alma. Com a tua poesia dita com o que te vai  no coração nenhum pilarense pode deixar de  sentir nos teus versos, a graça das noites  enluaradas e do nosso por do sol.



		Continue, meu caro amigo, com teus  poemas que fazem lembrar Fernando Pessoa  na simplicidade de teus versos. Quero ter a  felicidade de ler mais e mais livros teus, pois,  eles retratam com fidelidade e graça, o encanto  da terra mágica que prende seus filhos assim  como o visgo da jaca prendia os pés à terra do  cacau onde laboravam os nordestinos que
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		emigravam para Pirangi e Ilhéus nas palavras  do genial baiano, criador de Gabriela Cravo e  Canela, Suor e Berro D’água, o eterno Jorge  Amado.



		José Augusto De Brito



		(Membro da Academia Paraibana de Poesia)
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		UMCONDENSADOR DE  EMOÇÕES



		A arte faz apenas versos; só o coração é  que é poeta. Assim se exprimiu um amante da  poesia.



		Li as páginas poéticas escritas por  Antonio Costta, que demonstra através de seus  sentimentos, possuir dentro d’alma, um  condensador de emoções.



		Seu talento poético emana do seu  cérebro sensível e positivo. Sua poesia é feita  de pensamentos iluminados, cuja luz derrama-  se docemente sobre sua terra natal, num  encontro com a natureza, com os engenhos,  com o rio e com sua gente. Veja-se o poema  “Pilar”:



		Dessas casas



		Eu fiz meu poema.



		Dessas calçadas



		Eu fiz meu poema.



		Drummond, Manoel Bandeira, Vinícius  de Morais e outros poetas talentosos e



		Poesia Comentada – Antonio Costta 10



		inesquecíveis, são expressões autênticas na  essência de seus versos.



		Antonio Costta diz com garra na  introdução do seu pretenso livro:



		São poemas adolescentes  Que não segurei pelas crinas;  Versos livres, transparentes,  Com rimas, quase sem rimas.



		Os adolescentes crescem e fortificam-  se, digo-lhe.



		Faça o seu livro e continue clareando os  céus de sua cidade com o farol de sua poesia.



		Yolanda Queiroga



		(Membro da Academia Paraibana de Poesia)
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		O CONTADOR DE HISTÓRIAS  E O JUNTADOR DE PALAVRAS



		(Discurso proferido pela professora Teresa Queiroga  no dia 14 de Setembro de 2003 no lançamento da  1ª edição do livro “Um Juntador de Palavras”)



		O escritor, o artífice da palavra, fecunda  a ideia e vai acompanhando a gestação  intelectual da sua obra até a eclosão total, até  ao nascimento, ao momento mágico de  apresentá-la ao mundo, explodindo do mais  legítimo sentimento, da mais genuína emoção,  o orgulho de criar.



		Hoje Antonio Costta, experimenta esta  emoção, a de continuar através da sua criação,  para sempre lembrado pelas gerações  sucessivas do seu amado Pilar.



		Aqui peço licença para uma  pequena digressão. O nosso Antonio Costta se  auto denominou de “Juntador de Palavras”  para explicar a sua veia poética-simples,  espontânea, sem rédeas, nem limitações  impostas pela métrica.



		Tornei-me um caçador de penas



		Ou de belíssimas aves raras?
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		Não importa, tornei-me apenas



		Um juntador de palavras!...



		O José Lins do Rego se dizia um  “Contador de Histórias”, Menino de Engenho  foi uma estréia que segundo José Américo “já  tinha a segurança da mão de mestre”. Mais  poema do que romance o estilo encantou pela  espontaneidade. No romance de Zé Lins do  Rego o linguajar dos personagens foge, por  vezes, ao controle gramatical e a rigidez da  sintaxe. Porém mesmo sem ser trabalhada a  linguagem é rica, agradável e viva. Como se vê  o “Juntador de Palavras” e o “Contador de  Histórias” se aproximam na criação literária,  pelo seu estilo espontâneo que elimina todo  seu artificialismo.



		É a fala poética saindo de dentro do  peito, da alma, pura, cristalina e rica.



		São versos falando do jeito  Que o ser humano sente  Versos extraídos do peito  De dentro da alma da gente!



		E mais adiante:



		Não, não quero saber
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		Da poesia concreta,  Da poesia abstrata  Do imaginário poeta



		Sim, quero apenas saber  Da poesia virginal  Escrita com o coração



		Com a linguagem universal!...



		O livro de Antonio Costta me encantou  e estou certa que encantará a todos quanto  tiverem a oportunidade de lê-lo. Seus versos  têm a força do amor a terra, à gente, à natureza  de sua gleba, as várzeas pilarenses, o Rio  Paraíba – esta é a sua temática mais forte.



		O livro de Antonio Costta surge como  um embaixador da alma e do sentimento do  povo pilarense, fazendo essa cidade mais  conhecida e mais amada através dos versos do  poeta que retratam com tons vivos e quentes a  alma do seu povo.



		E o poeta se estende mais. Como o  homem metafísico de todos os tempos fala do  bem e do mal, das chagas sociais, da tristeza e  da alegria.



		Vejam o poema “João Brasil”, do qual  aqui transcrevo alguns versos.



		Poesia Comentada – Antonio Costta 14



		É dia santo



		É feriado



		É João Brasil  Desempregado  Desquitado  Processado  E confinado  Numa prisão



		—Numa prisão



		Acorda João...



		Meu conhecimento com o jovem poeta  é recente e, aconteceu, não através do interesse  literário, comum a nós dois, porém através da  política, sendo naquela época o jovem Antonio  Costta, vereador na cidade do Pilar. (Mais uma  digressão) Aí está outra semelhança com o  inesquecível Zé Lins do Rego que era  apaixonado por política, embora dela nada  tenha conseguido.



		No despontar do novo milênio,  como uma premonição do seu brilho literário,  Antonio Costta abandonou a política partidária  para se dedicar à religião, à família e à poesia.  Sem nunca se desligar dos laços de amor



		a sua terra natal, o nosso Antonio residiu em  Sapé, estando hoje, para a nossa felicidade
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		morando em Itabaiana, terra do imortal poeta  Zé da Luz e onde também se encontra para  nossa satisfação, o grande Jessier Quirino.



		Antonio Costta veio engrossar essas  fileiras, jovem de Pilar, mais precisamente de  Chã de Areia “onde o sol se levanta mais cedo”  segundo palavras do Profº José Augusto de  Brito, membro da Academia Paraibana de  Poesias, que fez uma belíssima apreciação do  livro de Antonio Costta .



		O nosso jovem colega dirige, hoje, em  Itabaiana, uma escola de informática – a  tecnologia dominante neste século XXI. Parece  um paradoxo – o poeta voltado para o mundo  subjetivo dos sentimentos, o professor de



		informática lidando diariamente com



		computadores e botões.



		Porém em “Poesia Viva” ele se explica,  ele nos faz entender que o poeta é o mais forte,  a poesia sobrepuja nele todas as outras facetas  de sua personalidade.



		Poesia Viva?



		Sim! Ela está em todos os lugares



		E em todos os tempos;



		Sempre haverá um coração batendo



		E um poeta escrevendo.
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		Antonio Costta você recebeu um  dom de Deus. Você é um privilegiado,  continue a sua trajetória cantando as belezas de  sua terra natal, denunciando as injustiças  sociais, falando de guerra e de paz e  principalmente de amor. E tudo isto através do  dom maravilhoso de se expressar em versos.  Cabe a nós o comum dos mortais



		esperarmos ansiosos por novos livros seus,  para o nosso deleite e felicidade.



		Lembre-se do que falou o mais  brilhante conterrâneo, o imortal José Lins do  Rego “Ser poeta é ser íntimo de Deus”.  Parabéns Antonio!



		Que Deus o abençoe em sua trajetória.



		Professora Teresa Queiroga  (Professora - Itabaiana/PB)
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		SEMELHANÇAS ENTRE JORGE  DE LIMA E ANTONIO COSTTA



		Sendo Deus onipresente, bem o é na  Coletânea Poética de Antonio Costta. Esta  onipresença, quando não explícita, esconde-se  entre os versos de cada um dos seus poemas.  O autor pilarense ora, na poesia, com o louvor  dos Salmos e a graça do Cântico dos Cânticos.  São frequentes, na vida literária, poetas



		de índole religiosa como se consagrou o  imortal escritor Jorge de Lima, do qual, nesse  aspecto, destaco “Pelo voo de Deus quero me  guiar” em “Tempo e Eternidade” (1935) e em  “Túnica Inconsútil” (1938) “Poema do  Cristão”. Admiro tanto este “ortodoxo  neoparnasiano” que, quando viajo, carrego na  mala “Jorge de Lima – Poesia Completa”, da  Biblioteca Luso-Brasileira, da Editora Nova  Aguilar. Bela publicação onde constam  excelentes comentários, dos quais se  sobressaem as preciosidades de José Américo  de Almeida, José Lins do Rego, Tristão de  Ataíde, Gilberto Freyre e Mário de Andrade.  Sei que a modéstia de Antonio Costta dirá  jamais se igualar tampouco parecer com o  famoso poeta alagoano. Mas, quando recorre à  memória para revivenciar a infância, verifica-se



		Poesia Comentada – Antonio Costta 18



		um Costta, recordando as meninadas do Pilar,  no poema “Carro de Boi”, com ritmo de  “Nega Fulô” de Jorge de Lima, ou, enquanto  fase da vida de criança, no tema de “O mundo  do menino impossível” de um Jorge da União  dos Palmares. O autor ainda envereda pelo  social com “João Brasil”, o que coincide com o  vate, amigo de José Lins do Rego, nos seus  escritos, revoltado com as injustiças sociais,  muito recitadas, lembro-me bem, pelos  militantes da Juventude Estudantil Católica –  JEC, coordenada, em Campina, pelo Padre  Antonio Nóbrega e, entre nós e na Paraíba,  pelo Padre Marcos Augusto Trindade, o que  também lhe custou nunca ter podido ministrar  aula na UFPB, impedido que era, após 1964,  pelas discriminações ideológicas daquela  rarefeita liberdade.



		Que essas promissoras semelhanças  prossigam e cresçam em Antonio Costta, bons  sinais para qualquer novo poeta, o que poderá  aprimorar-se, seguindo outras características do  Jorge de Lima, havido, na literatura brasileira,  como elo da tradição com o novo; dialético,  entre o vulgar e o sublime; regional, nas  paragens e horizontes universais da sua  magnânima poesia. Contudo, também viva este  poeta o que lhe assegura a “poésis”: a liberdade
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		de manifestar sua originalidade e as belezas da  sua criatividade. Dizia-me o escritor e cronista  José Augusto de Brito, apaixonado pela terra  onde tão feliz viveu: “Aqui, em Pilar, o gosto  pela arte literária brota da terra, das sementes  de Zé Lins”.



		Damião Ramos Cavalcanti  (Presidente da Academia Paraibana de Letras)



		Poesia Comentada – Antonio Costta 20



		A PRODUÇÃO LÍRICA DE  ANTONIO COSTTA



		A chave para entrar no mundo de  simplicidade e pureza da poesia de Antonio  Costta está contida no texto em prosa delicada  e direta que ele próprio escreveu abrindo o seu  primeiro livro: Um Juntador de Palavras  (2003).



		Ali ele já demonstra a sua sensibilidade  para os rústicos encantos do reino de sua  infância, nascido que foi no seio de uma família  de humildes, mas honrados agricultores. Os  apelos da terra, da natureza, e os mistérios da  existência foram desde sempre motivo de  encantamento para o menino e de recordação  para o poeta. E tudo parece ter começado a  partir do momento em que lhe narraram as  circunstâncias em que ocorreu a sua chegada  nesse mundo de meu Deus.



		Ainda não vira a luz do dia, e a sua mãe  padecia das piores dores de um parto difícil  quando sua avó paterna dá entrada no recinto  do quarto e propõe - a queima roupa e em  versos concisos - a troca do nome da criança  de Fernando, como estava estabelecido, para  Antonio que era o do santo do dia. A mãe no  auge das dores acolhe imediatamente a
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		simpatia e mesmo arquejando responde  também em versos, manifestando a sua  aceitação. E o milagre se consumou: o menino  saltou para a vida no maior berreiro, mas são e  salvo para alegria de todos. Foi assim que  Antonio veio ao mundo sob o signo da poesia  e poeta haveria de ser.



		E Antonio cresceu e se entendeu de  gente em comunhão profunda com a paisagem  a seu redor, em meio às gentes do povo, na  dura faina da roça, na escola da velha  palmatória, nas festas religiosas, nas procissões  e nas cheias do rio Paraíba do Norte que banha  a sua Pilar natal – vivendo o mesmo mundo  que marcou a vida e a obra do grande José Lins  do Rego, seu conterrâneo.



		Foi esse repositório de sensações e  lembranças que tem virado matéria prima para  a produção lírica de Antonio Costta, agora  acrescida da temática de fundo religioso, depois  de sua conversão ao evangelho, como atestam  os poemas de seu livro Poesia Cristã.



		Em Itabaiana, no convívio estimulante  com o mestre Jessier Quirino, Teresa  Queiroga, Fábio Mozart e Ricardo Aguiar,  entre outros, ele segue se exercitando no  aprendizado literário, sabendo como é dura a  lida no trato com as palavras, porque como
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		disse Carlos Drummnond de Andrade, “Lutar  com as palavras / é a luta mais vã/ entretanto  lutamos/ mal rompe a manhã”. Esse é o seu  desígnio, seu mister e galardão.



		Vladimir Carvalho



		(Cineasta e Documentarista)
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